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CAPÍTULO 7

A EVOLUÇÃO DO EMPREGO SETORIAL EM 2020: QUÃO 
HETEROGÊNEO FOI O TOMBO ENTRE OS SETORES?1

Carlos Henrique Corseuil2

Lauro Ramos3

Felipe Mendonça Russo4

1 INTRODUÇÃO

No agregado dos primeiros meses de 2020, é registrada uma forte queda do em-
prego em comparação com o mesmo período do ano anterior. De acordo com a 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) Contínua, no trimestre 
terminado em abril do mesmo ano, a população ocupada no país diminui 3,1 
milhões em relação ao mesmo trimestre do ano anterior,5 e os dados do Cadastro 
Geral de Empregados e Desempregados (Caged) mostram, no acumulado de 2020, 
um saldo negativo de mais de 700 mil empregos formais.6 

Esse comportamento é ditado, sobretudo, pelos resultados registrados a partir 
de março de 2020, quando é declarado o quadro de enfrentamento da pandemia 
do novo coronavírus. Devido à rápida evolução da pandemia e suas consequências, 
basearemos nossa análise em dados mensais que podem ser desagregados setorial-
mente. Dessa forma, podemos focar nossa análise no período mais recente e checar 
eventuais respostas heterogêneas na dimensão setorial.

A nossa abordagem prioriza a diferenciação entre as distintas margens do 
ajuste do emprego. Admissões, desligamentos e o respectivo crescimento líquido 
do emprego setorial serão analisados separadamente. Vale dizer que, em tempos 
de choques negativos no mercado de trabalho, as análises da evolução do emprego 
frequentemente priorizam os desligamentos em detrimento das admissões. Pro-
pomos uma inversão de valores por dois motivos: i) há evidências para o Brasil 
de que a movimentação cíclica do emprego formal é ditada pelas contratações;7  

1. Originalmente publicado como: Corseuil, C. H.; Ramos, L.; Russo, F. A evolução do emprego setorial em 2020: quão 
heterogêneo foi o tombo entre os setores? Carta de Conjuntura, n. 48, 6 jul. 2020. Disponível em: <https://bit.ly/3xtgszA>.
2. Técnico de planejamento e pesquisa na Diretoria de Estudos e Políticas Sociais do Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Disoc/Ipea).
3. Técnico de planejamento e pesquisa na Disoc/Ipea.
4. Assistente de pesquisa na Disoc/Ipea.
5. Disponível em: <https://bit.ly/3zEtz2j>.
6. Disponível em: <https://bit.ly/3cNvvMF>.
7. Ver Zylberstajn e Souza (2015).
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e ii) conforme será detalhado mais adiante, as informações de que dispomos 
para os desligamentos ocorridos em 2020 estão sujeitas a limitações que tendem 
a comprometer sua qualidade. 

Procuramos sistematizar dados oriundos de diferentes fontes e que mostrassem 
aspectos complementares do ajuste do emprego. Esses dados incluem as movimenta-
ções de vínculos formais e o respectivo saldo do Caged, elaborado pela Secretaria do 
Trabalho do Ministério da Economia e disponibilizado até maio. Os dados do Caged 
para maio de 2020, no entanto, diferem dos de outros meses utilizados nesta análise 
por não incorporarem informações de movimentações de trabalhadores enviadas 
pelas empresas fora do prazo regulamentar. O mesmo órgão também disponibilizou 
informações de requerimentos do seguro-desemprego até maio que, portanto, podem 
complementar as informações dos desligamentos. Da mesma forma, as admissões 
podem ser complementadas com dados de aberturas de empresas em São Paulo, 
extraídos do Diário Oficial do Estado de São Paulo, da Junta Comercial do Estado de 
São Paulo (Jucesp), e organizados por Castro e Rocha (2020), disponibilizados aos 
autores deste texto com sua permissão. Como essas fontes restringem nossa análise 
ao setor formal, completaremos a análise com as informações do saldo do emprego 
a partir dos microdados da PNAD Contínua do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), que inclui informações também sobre vínculos informais no 
mercado de trabalho, desagregadas por mês, elaboradas por Hecksher (2020) e 
compartilhadas com os autores deste texto com sua permissão. 

2 ADMISSÕES

O Caged permite a desagregação das admissões de trabalhadores com carteira 
assinada por setores de atividade, ao longo dos meses de interesse. Os dados desta-
cados nesta seção são agrupados em nove grupos setoriais – os dados desagregados 
pelas seções da Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE) 2.0 são 
reportados no apêndice A. O indicador que usamos é uma taxa de admissão, que 
mostra o crescimento do emprego (formal) no respectivo setor que seria observado 
caso a única margem de ajuste do emprego no mês de referência (t) fosse a admissão. 
Para mais precisão, essa taxa de admissão pode ser descrita pela seguinte expressão:

,

em que  denota o total de admissões registrado no setor “s” e no mês “t”, 
enquanto  representa o estoque de ocupados no setor “s” no mês anterior 
(t - 1).8 Esse indicador foi computado para cada setor e cada mês no período entre 

8. Dada a ausência de informação do estoque de emprego pelo Caged, estimamos essa variável tomando como base 
a população com carteira de trabalho do setor privado na PNAD Contínua no 4o trimestre de 2018. Em cima desse 
valor, adicionamos sucessivamente os saldos do Caged até o mês de referência para o cômputo do indicador (t - 1).
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janeiro de 2019 e abril de 2020. Dada a limitação de espaço, o gráfico 1 apresenta 
esse indicador para os meses de março a maio de 2019 e 2020. Organizamos as 
informações para cada um dos nove setores mencionados priorizando comparações 
interanuais de forma a expurgar efeitos sazonais.

O fato mais relevante que aparece no gráfico é a acentuada diferença nas 
comparações interanuais dos meses de março, abril e maio, conforme pode ser 
facilmente visualizado contrastando as comparações das barras azuis, amarelas e 
verdes. As taxas de admissão em março de 2020 (colunas azuis) aparecem como 
maiores que as registradas em março de 2019 para a maioria dos setores. As exce-
ções ficam por conta da agricultura e de serviços de alojamento e alimentação. Por 
sua vez, a partir de abril, os impactos da pandemia são mais nítidos, com grandes 
quedas nas taxas de admissão entre 2019 e 2020 em todos os setores. Os setores de 
indústria geral e construção exemplificam bem esse padrão. No caso do primeiro 
setor, as admissões seriam responsáveis por um aumento de 2,93% no emprego 
de março de 2019 e de 3,20% em março de 2020, revelando um crescimento nas 
taxas de admissão interanuais. A partir daí, o padrão muda drasticamente, passando 
de um crescimento de 3,18% em 2019 para apenas 1,33% em 2020, em abril, e 
de 2,87% para 1,45%, em maio. No setor de construção, por sua vez, a taxa de 
admissão, que não foi afetada em março, sofre uma queda em torno de 4 pontos 
percentuais (p.p.) entre abril de 2019 e 2020. Por fim, vale destacar uma queda 
semelhante registrada no setor de serviços de alojamento e alimentação, cujas ad-
missões em março de 2020 cresceram 4,19%, já abaixo de 2019, e apenas 0,74% 
e 0,88% em abril e maio de 2020, respectivamente. 

Enfim, quase todos os setores registram taxas de admissão em abril e maio de 
2020 bastante inferiores – em geral, menos da metade – às de 2019. Isso apenas não 
ocorre em ambos os períodos para os setores de agricultura, serviços para empresas 
(informação, comunicação e atividades financeiras, imobiliárias, profissionais e 
administrativas) e administração pública. Vale dizer que esses dois últimos setores 
podem mais facilmente seguir suas atividades respeitando as demandas de maior 
distanciamento social. 

A tabela A.1 do apêndice A  mostra as taxas de admissão para os cinco primeiros 
meses de 2019 e 2020, desagregadas por seção da CNAE 2.0. A tabela também 
evidencia que o efeito maior das medidas de enfrentamento da pandemia sobre as 
contratações foi em abril último. Por exemplo, os setores de comércio e reparação 
de veículos e da indústria de transformação contrataram, na ordem, cerca de 200 
mil e 100 mil trabalhadores a menos em abril e maio, na comparação com o ano 
anterior. Em termos de perdas relativas, o segmento de alojamento e alimentação 
foi o mais impactado, com retração acima de 4 p.p. nas taxas de admissão nos últi-
mos dois meses, seguido de comércio e construção, com quedas de cerca de 3 p.p.
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GRÁFICO 1
Taxas de admissão via Caged de março a maio, normalizadas usando a PNAD Contínua 
(2019 e 2020)
(Em %)
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1B – De março a maio de 2020
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Fontes: Caged (disponível em: <https://bit.ly/3Lm6rK1>) e PNAD Contínua/IBGE (disponível em: <https://bit.ly/3qGufyT>).
Elaboração: Disoc/Ipea.

Embora ainda mostrando uma queda expressiva na comparação interanual, as 
admissões registradas em maio corrente foram superiores às de abril, com exceção 
dos setores de educação, de saúde e de arte e cultura. Vale lembrar que a informa-
ção de maio de 2020 não registra declarações feitas pelas empresas fora do prazo 
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regulamentar. Sendo assim, torna-se desejável checar se esse padrão generalizado 
entre os setores de aparente desaceleração na queda das contratações em maio é 
confirmado em outras fontes. Além disso, o alto grau de incerteza advindo da 
evolução da pandemia torna ainda mais valiosa a informação com maior grau de 
robustez possível. Nesse sentido, usamos os dados de abertura de empresas dis-
poníveis até maio de 2020 para o estado de São Paulo para complementar nossa 
análise setorial, entendendo que essa atividade está correlacionada com o montante 
de contratações.9 A tabela A.2 do apêndice A mostra os mesmos dados para janeiro 
a maio de 2019 e 2020, de forma mais desagregada, para a seção da CNAE 2.0. 

Os gráficos 2A e 2B mostram que, na comparação com 2019, a abertura de 
empresas já começa a desacelerar a partir de março (colunas azuis) de 2020 em 
todos os setores. O efeito negativo é mais forte em abril (colunas amarelas), mas 
em maio (colunas verdes) parece haver uma pequena recuperação (em que pese 
a comparação anual ainda ser negativa), o que corrobora o observado nos dados 
do Caged para admissões. Outra similaridade em relação ao Caged se refere aos 
setores mais afetados, com destaque aqui para comércio e construção.

GRÁFICO 2
Abertura de empresas de março a maio (2019 e 2020)
(Em %)
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9. Os dados aqui utilizados foram disponibilizados por Castro e Rocha (2020).
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2B – De março a maio de 2020
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Fonte: Castro e Rocha (2020). 
Elaboração: Disoc/Ipea.

3 DESLIGAMENTOS

O Caged também permite a desagregação das movimentações de desligamentos 
por setores de atividade, ao longo dos meses de interesse. O indicador que usamos 
é uma taxa de desligamento que indica a queda do emprego (formal) no respectivo 
setor que seria observado caso a única margem de ajuste do emprego no mês de 
referência (t) fosse o desligamento. Para maior precisão, essa taxa de desligamento 
pode ser descrita pela seguinte expressão:

,

em que  denota o total de desligamentos registrado no setor s e no mês t, e 
 representa o estoque de ocupados no setor s no mês anterior, tal como já 

mencionado. Os gráficos 3A e 3B mostram essas informações de forma análoga ao 
reportado na seção anterior para admissões, priorizando comparações interanuais 
para março, abril e maio de 2019 e 2020 nos mesmos nove setores. 

Um primeiro fator que chama a atenção no gráfico 3 é a similaridade das 
taxas de desligamento registradas em abril de 2019 e 2020, padrão esse claramen-
te dissonante em relação ao encontrado para as taxas de admissão setoriais. Um 
ajuste mais forte em abril, tanto para contratações como para desligamentos, só é 
observado para os setores de transporte e armazenagem e, também, de alojamento 
e alimentação. Nos demais setores, à exceção da agricultura, apesar de as taxas de 
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desligamento serem maiores na comparação interanual para abril, as diferenças 
tendem a ser de magnitudes próximas às da comparação para março. Para maio, 
por sua vez, essa tônica é revertida, e as taxas de desligamento em maio de 2020 
não só são menores que as de abril de 2019 como também são inferiores às de 
maio de 2019. Em termos relativos, o setor mais afetado, por larga margem, é o 
de alimentação e alojamento, sobretudo em março e abril, quando o crescimento 
na taxa de desligamento fica em torno de 4 p.p. No outro extremo está a adminis-
tração pública, com taxas bastante similares em 2019 e 2020.

Em suma, se olhássemos apenas para o indicador de desligamentos, não 
identificaríamos sinais claros de impactos da pandemia no mercado de trabalho.

GRÁFICO 3
Taxas de desligamento via Caged de março a maio, normalizadas usando a PNAD 
Contínua (2019 e 2020)
(Em %) 
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3B – De março a maio de 2020

Março Abril Maio
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Fontes: Caged (disponível em: <https://bit.ly/3Lm6rK1>) e PNAD Contínua/IBGE (disponível em: <https://bit.ly/3qGufyT>).
Elaboração: Disoc/Ipea.

Essa constatação parece corroborar as evidências já mencionadas de que o 
emprego formal no Brasil tende a se ajustar mais pela redução das contratações. 
No entanto, é preciso ter em mente que a Secretaria de Trabalho notou um padrão 
de subdeclaração dos desligamentos nos primeiros meses de 2020, conforme no-
tificado em nota técnica disponibilizada em seu sítio eletrônico.10 Os dados aqui 
apresentados já contemplam uma revisão dessa informação com vistas a mitigar o 
problema de subnotificação dos desligamentos. O principal insumo para essa revisão 
foram os dados de requerimento de seguro-desemprego, que também serão objeto 
de análise a seguir. Essa informação também foi disponibilizada com frequência 
mensal e desagregação setorial compatível com a que utilizamos para o Caged. 

Os gráficos 4A e 4B mostram taxas de desligamento calculadas de forma 
análoga às dos gráficos 3A e 3B, porém utilizando o montante de requerimentos 
de seguro-desemprego em vez da movimentação de desligamento registrada no 
Caged. Ou seja, reportamos o quanto diminuiria o emprego formal em cada setor 
e cada mês se a única margem de ajuste do emprego fossem os desligamentos que 
resultam em um requerimento de seguro-desemprego. Vale destacar o aumento nas 
taxas de desligamento entre maio de 2019 e 2020 computado para os setores de 
transporte e armazenagem e, também, de alojamento e alimentação. Esses setores 
já haviam apresentado uma trajetória preocupante para as taxas de admissão entre 
abril de 2019 e 2020.

10. Disponível em: <https://bit.ly/3OFZqUr>.
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GRÁFICO 4
Taxas de desligamento via pedidos de seguro-desemprego de março a maio, norma-
lizadas usando a PNAD Contínua (2019 e 2020)
(Em %)
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Fontes: Caged (disponível em: <https://bit.ly/3Lm6rK1>) e PNAD Contínua/IBGE (disponível em: <https://bit.ly/3qGufyT>).
Elaboração: Disoc/Ipea.

A evolução das taxas de desligamento entre abril de 2019 e 2020 (colunas 
amarelas), quando computada com dados do seguro-desemprego, mostra um padrão 
similar à computada com dados do Caged. Apesar de se registrar um aumento em 
2020, a magnitude desse aumento tende a ser discreta na grande maioria dos setores. 
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Esse comportamento não persiste, todavia, na comparação interanual para maio 
(colunas verdes). Nesse último mês, há aumentos bastante expressivos nas taxas de 
desligamento computadas com dados de pedidos de seguro-desemprego para todos 
os setores, exceto agricultura. Isso não é observado no âmbito dos desligamentos 
registrados no Caged, pelo menos antes de se computarem as declarações fora do 
prazo. Essa discrepância entre as fontes de informação pode vir de uma defasagem 
entre o ato de demissão e o requerimento de seguro-desemprego, tendo em vista a 
dificuldade ou até a impossibilidade de fazer tal requerimento na forma presencial. 
O fato de as taxas de desligamento computadas pelo seguro-desemprego registrarem 
um menor nível em abril de 2020 e um nível mais semelhante em maio de 2020 
que no Caged corrobora essa possibilidade.

4 CRESCIMENTO LÍQUIDO DO EMPREGO

Além das movimentações de admissões e desligamentos, o Caged também informa 
o saldo líquido, ou seja, o contraste entre o montante de trabalhadores admitidos 
e desligados. Usamos esse saldo para construir uma taxa de crescimento líquido do 
emprego setorial. Essa taxa corresponde à razão entre o respectivo saldo informado 
pelo Caged e o estoque referente ao mês anterior. Dado que esse mesmo estoque 
foi utilizado para construir as taxas de admissão e desligamento analisadas ante-
riormente, a nossa taxa de crescimento líquido do emprego setorial corresponde 
à soma das respectivas taxas de admissão e desligamento.

Em virtude do padrão reportado de diminuição nas taxas de contratação 
e de aumento nas taxas de desligamento nos últimos meses de 2020, devemos 
esperar que taxas de crescimento líquido do emprego com valores negativos sejam 
predominantes nesse período mais recente, o que é confirmado nos gráficos 5A 
e 5B a seguir.
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GRÁFICO 5
Taxas de crescimento líquido do emprego via Caged de março a maio, normalizadas 
usando a PNAD Contínua (2019 e 2020)
(Em %)
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5B – De março a maio de 2019
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Fontes: Caged (disponível em: <https://bit.ly/3Lm6rK1>) e PNAD Contínua/IBGE (disponível em: <https://bit.ly/3qGufyT>).
Elaboração: Disoc/Ipea.

Em março (colunas azuis), não é possível notar uma deterioração generalizada 
no mercado formal de emprego, pois, como vimos nas seções 1 e 2, admissões e 
desligamentos não apresentaram resultados muito diferentes na comparação com 
o ano anterior. A exceção nesse período é o setor de alojamento e alimentação, 
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que já apresenta resultados negativos a partir de março, resultado causado por um 
aumento nos desligamentos nesse mês. Em abril, todos os setores apresentam saldos 
negativos, padrão que se repete em maio, com exceção da agricultura. 

Essas comparações interanuais ficam mais evidentes no gráfico 6, que traz 
as respectivas diferenças entre as taxas de crescimento líquido setoriais entre os 
mesmos meses de 2020 e 2019. Destacamos as perdas expressivas de postos de 
trabalho nos setores de alojamento e alimentação e de construção para abril e maio. 
Em contrapratida, essas perdas são relativamente mais suaves na agricultura e na 
administração pública. 

GRÁFICO 6
Diferença interanual do crescimento líquido do emprego via Caged, normalizada 
usando a PNAD Contínua (2019 e 2020)
(Em %)
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Fontes: Caged (disponível em: <https://bit.ly/3Lm6rK1>) e PNAD Contínua/IBGE (disponível em: <https://bit.ly/3qGufyT>).
Elaboração: Disoc/Ipea.
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5 �TAXAS DE CRESCIMENTO LÍQUIDO DO EMPREGO SETORIAL PELA PNAD 
CONTÍNUA

Os dados do Caged nos revelam que, para a maior parte dos setores, o resultado 
no saldo é consequência de uma diminuição das contratações em vez de um au-
mento dos desligamentos. O Caged cobre apenas o setor formal da economia, de 
tal maneira que gastos trabalhistas com a demissão e políticas como o Programa 
Emergencial de Manutenção do Emprego e da Renda do governo federal podem 
ter contribuído para esse resultado.

O passo seguinte consiste em expandir a análise para incorporar o mercado 
informal por meio dos dados da PNAD Contínua. Para tanto, utilizamos os resul-
tados de Hecksher (2020) para viabilizar a análise mensal dos dados originalmente 
trimestrais. O gráfico 7 mostra a comparação interanual da taxa de crescimento 
líquido do emprego nos quatro primeiros meses do ano, de forma análoga ao que 
reportamos no gráfico 6 com dados do Caged.11 

GRÁFICO 7 
Diferença do crescimento da população ocupada – PNAD Contínua mensalizada (2019 
e 2020)
(Em %)

Jan. 2019/2020 Fev. 2019/2020 Mar. 2019/2020 Abr. 2019/2020 Maio 2019/2020

0,
09

4,
74 5,
64

0,
72

0,
69

6,
21

0,
09

7,
18

0,
25 2,

93

0,
08 1,

02

8,
83

0,
34

9,
46

1,
93 3,

77

-3
,0

5

-4
,1

5

-4
,6

5-0
,3

1

-1
,1

7

-0
,1

1

-5
,7

1

-6
,2

0

-9
,4

3

-9
,0

2

-9
,6

7 -2
,8

4

-1
4,

21 -9
,6

6 -1
,0

0

-7
,9

8

-1
0,

12

-1
,2

5

-3
,2

3

-1
4,

83

-8
,4

9

-1
,0

9

-1
5,

25

-7
,3

5 -3
,0

9

-1
6,

10

-2
,5

6

-0
,7

2

-5
,7

1

-8
,3

9

-0
,3

2

-1
9,

96

-2
,2

0

A
g

ri
cu

lt
u

ra

In
d

ú
st

ri
a 

g
er

al

C
o

n
st

ru
çã

o

C
o

m
ér

ci
o

Tr
an

sp
o

rt
e 

e
ar

m
az

en
ag

em

A
lo

ja
m

en
to

 e
al

im
en

ta
çã

o

Se
rv

iç
o

s 
p

ar
a

em
p

re
sa

s

A
d

m
in

is
tr

aç
ão

p
ú

b
lic

a

O
u

tr
o

s 
se

rv
iç

o
s

Se
rv

iç
o

s
d

o
m

és
ti

co
s

Fonte: Hecksher (2020). 
Obs.: Estimativas mensais não oficiais baseadas na PNAD Contínua/IBGE. 

As estimativas de Hecksher (2020), a partir da PNAD Contínua, que con-
tém informações sobre ocupações informais, mostram que a piora do cenário no 
mercado de trabalho se acentua e é detectada mais cedo e de forma mais alastrada 

11. Como a PNAD Contínua não informa as movimentações de trabalhadores, computamos o saldo entre admitidos e desligados 
contrastando o número de ocupados com o respectivo mês e o mês anterior.
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quando o universo de análise se estende para além do setor formal. Enquanto, 
nos resultados do Caged, a queda do emprego só é generalizada a partir de abril, a 
PNAD Contínua mostra que, ao levarmos em conta o emprego informal, a que-
da já acontece para uma boa parte dos setores em março de 2020, agravando-se 
sobremaneira em abril.

A tabela A.6 do apêndice A mostra essas estimativas em milhares, para o 
período de janeiro a abril de 2019 e 2020. Ela mostra o efeito dramático das 
medidas de enfrentamento da pandemia sobre alguns setores. Na comparação 
interanual em abril, a população ocupada do setor de comércio diminui em 1,9 
milhão; no setor de construção, em 1,4 milhão; a mesma coisa no setor de ser-
viços domésticos;12 e em 1,2 milhão em alojamento e alimentação. Em termos 
relativos, esses três últimos setores experimentaram quedas de, respectivamente, 
22,7%, 22,6% e 21,4%.13 Chama a atenção a constatação de que, ao encampar o 
emprego informal, o setor de agricultura e pecuária passa a revelar uma destruição 
expressiva de postos de trabalho, que chega a 537 mil na comparação interanual 
de abril (queda de 6,4%), em contraste com a perda tímida observada no âmbito 
do segmento formal da economia.

6 CONCLUSÃO

O conjunto de medidas para conter a disseminação do novo coronavírus afetou 
fortemente a população ocupada no Brasil, principalmente a partir de abril de 2020. 
A análise dos registros administrativos para o setor formal já revela um impacto 
negativo de forma generalizada, cuja intensidade variou ao longo dos segmentos. 
O setor de alimentação e alojamento, em termos relativos, foi o mais afetado, se-
guido pelo setor de construção. Por sua vez, o setor de administração pública, além 
do de agricultura, foi o menos impactado pela atual crise. Cabe destacar também 
que, até aqui, a contração nas admissões teve maior relevância que o aumento dos 
desligamentos para a queda no emprego formal na maior parte dos setores. O setor 
de alojamento e alimentação foi o que registrou o pior resultado no crescimento 
líquido do emprego, justamente por ter sido uma exceção e ter ajustado o emprego 
nas duas margens, tanto nas admissões como nos desligamentos.

Utilizando os dados da PNAD Contínua, que incorpora o setor informal, 
vimos que os efeitos no nível de emprego por setor são não apenas mais intensos, 
mas também ocorrem mais cedo, já sendo percebidos em março – e de forma mais 
difusa. Em relação aos setores mais afetados, essa fonte reporta impactos também 
severos para o setor de serviços domésticos, caracterizado pela forte presença da 

12. É importante lembrar que o segmento de serviços domésticos é caracterizado por elevado grau de informalidade e, portanto, não 
se beneficia de programas voltados para o emprego formal, como o seguro-desemprego, o que sublinha a necessidade de políticas que 
consigam atingir o contingente de trabalhadores informais, como o Auxílio Emergencial.
13. A perda relativa no setor de comércio é menor, 10,1%, em função de seu tamanho significativamente maior.
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informalidade. Além disso, a PNAD Contínua confirma uma forte queda do 
emprego na construção e em alojamento e alimentação. Em relação a esse último 
ponto, chama a atenção em nossa análise o alto grau de concordância entre as dis-
tintas fontes de informação utilizadas, no que diz respeito aos impactos relativos 
da pandemia nos diferentes setores.
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